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			Apresentação


			Leidson de Farias Barros


			A família é dom precioso de Deus, criada no amor e para o amor. Ela é sinal visível da ternura do Criador e, sendo assim, é sagrada. O Papa Francisco, na Exortação Apostólica Amoris Lætitia, demonstra que a alegria que se vive nas famílias é também fonte de alegria para a Igreja. A família é dom de amor, manifestado desde a criação. Deus a quis e a santificou. No centro desse lar de ternura que é a família, encontramos o casal formado pelo pai e pela mãe, com toda a sua história de amor. E o casal que ama gera a vida, numa verdadeira manifestação de Deus Criador e Salvador. Um amor fecundo.


			Cada família tem diante de si o ícone da família de Nazaré. Esse belo modelo de família, no qual Jesus Cristo pôde ser formado, é inspiração para todas as famílias de hoje. Uma família que soube preservar valores, cuidar, respeitar, educar e, sobretudo, amar. Em José, vemos o exemplo de pai fiel, bondoso e atento à família. Como Maria de Nazaré, as mães são convidadas a viver com coragem e serenidade os desafios familiares, guardando e meditando no coração as maravilhas de Deus.


			


			Hoje a família passa por grandes cruzes e o Papa Francisco nos orienta a “cuidar das famílias feridas”. Precisamos olhar nossas famílias com ternura, abraçá-las com o mesmo carinho com que Deus criou e santificou a família. Para ajudar as famílias, é preciso estender os dois braços: o da misericórdia e o da verdade. A Igreja deve ter a ternura da mãe e a clareza da mestra. Além disso, é preciso respeitar a verdade na caridade, no que tange à família.


			Nesse sentido de ajudar a família a caminhar e encontrar-se no caminho do amor e da misericórdia de Deus, Dom Orlando Brandes, arcebispo de Aparecida, nos presenteia com uma coleção de ricos pensamentos e crônicas. Belas reflexões, inspiradas em seu trabalho pastoral, que ajudam a perceber a riqueza da família, tesouro valioso. A família é, assim, dom precioso de Deus e célula fundamental da sociedade. Dom Orlando, sempre preocupado com a preservação da família, escreve com carinho a cada um que, a seu exemplo, se dedica a preservar o amor na família, e a guardar com carinho e ternura esse maravilhoso presente de Deus.


		




             


		

			


			Capítulo I


			Teologia e Pastoral


			Família 


			Crer na família é necessário para o bem das pessoas e da sociedade. Família é a união entre um homem e uma mulher, consentimento público, amor duradouro, geração e educação dos filhos. Temos muitas razões para crer na família, porque ela é: instituição divina, lei natural que tem um instinto ancestral; é a primeira instituição social, o berço e a segurança da vida; é o patrimônio da humanidade, um tesouro do povo; uma benfeitora da sociedade. A família é nosso segundo útero, onde nascemos para a vida social, a cultura, a convivência e a educação. Nela aprendemos a ser cidadãos. A família humaniza a pessoa e a sociedade. O ser humano é um ser social e a primeira sociedade humana é a família. O homem é um ser familiar. A família vem do coração de Deus, é formadora do coração humano e transformadora do coração do mundo. Carregamos dentro de nós um instinto familiar. A família está a serviço da vida, da educação e da convivência social. Nela experimentamos o que é ser amado e aprendemos a amar. Nela também acontece o amor conjugal, filial, paternal, fraternal, social e religioso. Viva a família! 


			Dizer família é o mesmo que dizer relação interpessoal, comunicação, reciprocidade, bem comum; lugar onde a pessoa é acolhida com inteireza, escola de capacitação e de superação das adversidades. Dizer família é dizer: alteridade, comunicação, convivência, confiança, reciprocidade. Vemos, assim, que a família é um tesouro que gera outros bens humanos e sociais, de paz e de solidariedade. A família é a riqueza das nações e dos povos. É uma grande benfeitora da humanidade. Precisamos criar a “cultura da família”, civilização da família, a associação das famílias, pois a família é o sustento da sociedade, o lugar de crescimento da pessoa, de reciprocidade de sexo e de gerações, de atenção aos outros e de partilha. A família começa com o casamento, e esse é o coração de um processo de preparação. Para serem felizes, os esposos devem ter: saúde psíquica, saúde relacional, estar perto um do outro e ter fé em Deus. Assim, a família vai vingar e não fracassará. São os laços familiares que perpetuam o ser humano, porque lhe conferem sobrevivência dupla. Sejamos amigos da família e falemos de sua beleza e de seu valor. Para o bem da família, cada um deve dar o melhor de si. 


			A família é uma comunidade, uma equipe na qual todos têm funções; nela deve reinar o espírito de equipe. Para dar certo, é preciso saúde relacional, comunicação verdadeira, diálogo sincero. Ninguém nasce sabendo ser pai ou mãe, mas aprende durante a vida inteira, principalmente na missão de formar filhos como cidadãos éticos e cristãos autênticos. Para que a família seja feliz, ela necessita: 


			1. Fazer tudo da melhor forma possível. 


			2. Pensar em tudo o que pode falar. 


			3. Fazer tudo bem-feito. 


			4. Não pensar mal de ninguém. 


			5. Não se acomodar na ignorância e no sofrimento. 


			6. Superar o egoísmo e o abuso do poder. 


			7. Não se desmotivar diante dos obstáculos. 


			8. Corrigir e educar para a honestidade. 


			9. Ter sensibilidade pelas questões sociais, como exclusão, pobreza e desigualdade. 


			10. Cultivar o senso de justiça e a consciência social. 


			11. Não resignar-se diante dos fracassos. 


			12. Acreditar nas potencialidades. 


			A vida em família não é loteria, é aprendizado em que se busca solução dos problemas em conjunto. 


			A família no livro do Gênesis 


			A família é um querer divino e tem suas raízes na família divina, a Santíssima Trindade. Deus criou o homem e a mulher à sua imagem e semelhança, ou seja, Deus vive em comunidade e aliança com as pessoas, e assim deve ser a família. Ao concluir a criação, Deus abençoou o homem e a mulher, e, exultando de alegria, exclamou: “Está muito bom” (Gn 1,31). O próprio Deus se comove e, tomado de assombro, admiração e exultação, manifesta seu contentamento pela família. Desde o princípio, a família é projeto de Deus (cf. Mt 19,4). 


			Que a família acredite naquilo que ela é e se torne aquilo que ela é chamada a ser, isto é, comunidade de amor, benfeitora da humanidade, tesouro e patrimônio dos povos. A salvação da pessoa e da sociedade está ligada ao bem-estar da família. Temos a convicção de que a família não foi instituída pelo poder público, nem pela cultura, nem pelo indivíduo, mas é uma instituição divina, um fenômeno universal. 


			Deus declara que “não é bom o homem estar só” (Gn 2,18). O individualismo, o isolamento e a solidão não fazem bem. A vocação humana é a reciprocidade, a complementaridade, o relacionamento, a comunicação. É na família que todos esses valores acontecem desde a fecundação da vida. O berço da comunicação e do crescimento humano é a família. Ela é a primeira sociedade, a primeira instituição, a primeira comunidade. Como sofrem as pessoas sem pai, sem mãe, sem filhos e sem irmãos. A desagregação familiar desorienta as pessoas e desordena a sociedade. 


			


			A mulher é criada como ajuda, auxiliar, companheira do homem (cf. Gn 2,18.22). A mulher tirada da costela é um símbolo profundo, ou seja, homem e mulher devem ser amigos, companheiros, parceiros. Eles se completam, se ajudam mutuamente. Seu destino depende do diálogo, da comunicação, da ajuda mútua, da convivência harmoniosa, da reciprocidade. Homem e mulher são chamados a viver lado a lado; não acima, nem abaixo, nem contra o outro. Estar sempre ao lado do outro na alegria e na tristeza, de janeiro a dezembro, de dia e de noite, um perto do outro, não apenas fisicamente, mas afetivamente, espiritualmente, psicologicamente. Sua vida e felicidade dependem da convivência diária.


			Quando o homem viu a mulher, exclamou estupefato e impactado: “Osso de meus ossos, carne de minha carne!” (Gn 2,23). Essa declaração cheia de assombro é também a confissão, o reconhecimento da igualdade de dignidade entre o homem e a mulher. Todo machismo, exclusão, feminismo, discriminação não cabem no projeto de Deus. Desde o princípio, o Criador quis a igualdade de dignidade dos sexos, igualdade e dignidade da pessoa humana, ou seja, do homem e da mulher. As diferenças físicas, psicológicas, temperamentais são complementares, mas a dignidade humana é comum, é igual, é a mesma entre ambos os sexos. 


			O Criador deixou uma ordem, uma condição, um imperativo para que a família seja um bem para os esposos, os filhos e a sociedade: “O homem deixará seu pai e sua mãe, se unirá à sua mulher e eles serão uma só carne” (Gn 2,24). O que caracteriza a família é a unidade, a comunhão, a convivência. Ser uma só carne é aceitar o outro como ele é, unir corpos, almas, corações, ideais, esperanças, formar comunidade de vida e de amor, superando as deficiências e criando empatia, formando o “nós”, em doação mútua, em perdão constante, em oração conjugal e familiar. É preciso, porém, deixar pai e mãe, ou seja, cortar as dependências, apegos e assumir a liberdade e a responsabilidade da formação de uma nova família. 


			Não podia faltar o mandamento do Criador em favor da transmissão da vida: “Sede fecundos” (Gn 1,28). A família é sacrário da vida, berço do amor; nela a vida é transmitida, respeitada, cuidada e promovida. Os pais são colaboradores do Criador e o amor conjugal é fecundo. Quando um bebê nasce, ele é responsável pelo nascimento de uma família. Com o bebê, nasce um pai e uma mãe: ele transforma o casal em família. Quem embala um bebê está embalando o futuro do mundo.


			A família de Jesus


			A genealogia de Jesus: Jesus é o Filho de Deus e é filho de Maria; José é seu pai adotivo. Sua árvore genealógica consta de grandes personalidades, mas também tem um lado frágil. Jesus, Filho de Deus, é também filho da humanidade, filho de Adão. Pessoas estrangeiras fazem parte da sua genealogia. Quantas lições podem ser tomadas para nossas famílias, nas quais encontramos pessoas feridas e diferentes. Adeus, orgulho racial, discriminação, racismo, conflito com parentes ou vergonha de familiares. Trazemos heranças boas e ruins de nosso parentesco. Perdão e gratidão são as melhores atitudes para se ter com eles. Nossa genealogia tem origem no coração de Deus, na eternidade. Somos da família de Deus. O primeiro útero que nos quis, desejou e planejou foi o seio da Trindade. Existimos porque somos amados. Nossa vida não é fruto do acaso, mas do amor criador, misericordioso e providencial de Deus. Nossa origem está no amor eterno da Trindade.


			A gestação no seio de Maria: Jesus não é concebido pelo poder procriador masculino, mas por obra do Espírito Santo. Desceu ao útero de uma frágil menina de Nazaré, e foi concebido na pobreza, na fraqueza. Ele esvaziou-se de sua glória, aniquilou-se, se autolimitou, para ser concebido e gerado. Correu o risco de ser abortado e sua mãe apedrejada, segundo a Lei de Israel. Maria, com provações, interrogações, dificuldades, protegeu a vida intrauterina de Jesus; e São José, provado na fé, não abandonou Maria.


			O nascimento de Jesus: o parto foi virginal, mas um verdadeiro parto, e sem a ajuda de terceiros, exceto de Maria e José. Bem do jeito que acontecem muitos partos entre as pessoas pobres. Hoje os psicólogos dizem que é muito importante a presença do pai na hora do parto. Jesus é igual a nós em tudo, menos no pecado. Ele nasce quando seus pais estão cumprindo prescrições das leis humanas. Não há lugar para Maria dar à luz, e o Filho de Deus nasce na pobreza, na periferia e na humildade.


			A família de Jesus era pobre: o Filho de Deus nasceu na pobreza, fato que pode ser percebido também no resgate pago no templo, que foi um casal de pombos, visto que esse era o jeito dos pobres cumprirem a Lei. Jesus trabalhava com José na carpintaria em Nazaré. A pobreza não era só econômica, mas principalmente a família de Nazaré vivia a pobreza evangélica, o esvaziamento de si, a obediência à vontade de Deus e a fidelidade no cotidiano. Os pais de Jesus viviam em castidade e virgindade.


			A família de Jesus era religiosa: José fez como o anjo dissera (cf. Mt 1,24); Maria meditava tudo em seu coração (cf. Lc 2,19); Jesus ocupava-se das coisas do Pai (cf. Lc 2,29). A espiritualidade da família de Jesus se comprova ainda nas peregrinações ao templo, no costume de participar da sinagoga (cf. Lc 4,16), na intimidade com Deus e até na obediência às leis do império. Jesus crescia em idade, sabedoria e graça (cf. Lc 2,52) no seio da Sagrada Família. O trabalho, o cotidiano, a Palavra de Deus e a vida familiar foram os mestres de Jesus. A circuncisão, a apresentação no templo, o Batismo de Jesus são celebrações que manifestam a religiosidade da Sagrada Família, entre outras tantas. Impressionante é a espiritualidade do silêncio. 


			A família de Jesus era saudável e humana: o humanismo da Sagrada Família se manifesta em saber falar e silenciar na hora certa e em tomar decisões, como ocorreu na fuga para o Egito. Saber viver o segredo do cotidiano como lugar de crescimento e santificação. Maria e José sabem dar liberdade ao filho e o procuram quando Ele se perde no templo. Eles aceitam o Mistério e ficam admirados com tudo o que ouvem dizer sobre o menino; ao mesmo tempo, manifestam seus sentimentos: “Teu pai e eu estávamos aflitos à tua procura, que fizeste?” (Lc 2,48). Participavam das festas, como é o caso do casamento em Caná da Galileia. Falar sobre os sentimentos, ter boas amizades, procurar a solução dos problemas é o que nos ensina a família de Jesus.


			A família de Jesus era uma escola de Vida: Nazaré é o Mistério do cotidiano vivido com amor, sem rotina e murmurações. A família foi uma escola para Jesus, onde Ele crescia em idade, sabedoria e graça, além de viver a obediência. Viver bem o ordinário de cada dia faz experimentar o extraordinário. Quantas realidades aprendidas em Nazaré a que Jesus alude nos Evangelhos: o fermento, a semente, a galinha e seus pintinhos, o pão, o endro, a hortelã, o caminho etc. O cotidiano é o segredo do crescimento e o lugar da santificação. “O fogão, a vassoura, o trator [...] são altares onde os fiéis leigos se santificam” (Diretrizes Gerais da CNBB).


			Uma família ligada aos parentes: os irmãos de Jesus vão vê-lo no trabalho apostólico (cf. Lc 8,20), são seus primos. Maria visita a prima Isabel. Os pais de Jesus pensavam que Ele estava entre os parentes quando perceberam sua ausência na volta da festa da Páscoa, em Jerusalém (cf. Lc 2,44). Ao pé da cruz estavam parentes de Maria. Quem se casa deve casar-se com os parentes do cônjuge, para evitar a desarmonia parental. Nossos parentes são de nossa família, é preciso valorizá-los.


			A família de Jesus experimenta o sofrimento: Jesus nasceu fora da cidade de Nazaré, mais especificamente em uma gruta, em Belém da Judeia. Depois, a família foge para o Egito. Os pais fazem a experiência do perdão do filho. É provável que Maria tenha ficado viúva e Jesus órfão com a morte de José. Jesus é filho único e seus pais, muitas vezes, não sabem o que acontece com o filho, admirando-se das coisas que o povo dizia a seu respeito. Uma espada transpassa o coração da mãe, sendo o filho executado como bandido, agitador e blasfemo na cruz. A cruz, a provação e o sofrimento fazem parte da vida da família de Jesus.


			A família de Jesus era unida: os pastores encontraram Maria, José e o Menino na manjedoura (cf. Lc 2,16). Os pais levam o Menino a Jerusalém para a apresentação no templo (cf. Lc 2,22), eles ficam admirados com a profecia do velho Simeão (cf. Lc 2,33). A família é unida no sofrimento, como é o caso da fuga para o Egito (cf. Mt 2,13) e também da volta para Nazaré (cf. Mt 2,21). A unidade transparece na vida oculta em Nazaré durante trinta anos.


			A família de Jesus tinha limitações: Jesus fez a experiência inaudita de ser filho adotivo. Não teve irmãos. Seus pais não compreenderam o que Jesus lhes disse quando o encontraram no templo (cf. Lc 2,50). Não sabiam tudo; pelo contrário, ficavam admirados com o que diziam dele (Lc 2,33). José e Maria não tiveram outros filhos, nem o relacionamento conjugal. Jesus é filho único e adotivo. Mesmo com essas limitações, a família de Jesus é equilibrada, centrada e feliz, porque a fé e o amor a completavam e preenchiam. É uma família autêntica, porque Deus é tudo em todos. 


			Jesus sabe deixar sua família: como anunciado no livro do Gênesis: “Deixarás pai e mãe” (Gn 2,24), Jesus saiu de casa para a vida pública, tendo antes feito um retiro de quarenta dias (cf. Mc 1,12-13), porque se cumpriu o tempo (cf. Mc 1,15). Jesus está em plena vida apostólica, e foi nessa época que sua mãe e seus irmãos foram vê-lo (cf. Lc 8,20). A família de Jesus era uma família afetuosa, humana. Que gesto lindo esse da parte de Maria e dos irmãos de Jesus, demostrando, assim, solidariedade e saudade. Deixar a família não é romper com os familiares. Agora Jesus constitui sua família: “Os que ouvem a Palavra e a põem em prática” (Lc 8,21). A nova família de Jesus é aberta e constitui o parentesco espiritual: todos os que fazem a vontade de Deus, ouvem a Palavra e a praticam constituem a nova família de Jesus. Você e eu somos seus consanguíneos, somos da família divina, somos de sua raça, somos seus parentes.


			O Evangelho da família


			A Sagrada Família (Jesus, Maria e José) foi uma família santa que passou por muitas provações, tendo a cruz feito parte da sua vida. José, o pai adotivo, passou por dúvidas; não havia lugar para o filho nascer; eles tiveram que fugir para o Egito; o Menino perdeu-se do grupo e ficou no templo em Jerusalém; José morreu cedo; Maria foi acolhida na família de João, após a execução de Jesus no Calvário, e fez a experiência da viuvez. 


			Hoje a família passa por grandes cruzes e o Papa Francisco nos orienta a “cuidar das famílias feridas”. Se quisermos ajudar as famílias, precisamos estender os dois braços: o da misericórdia e o da verdade. A Igreja deve ter a ternura da mãe e a clareza da mestra. Respeitar a verdade na caridade, no que tange à família. 


			As famílias que vivem sua vocação e missão com generosa fidelidade são “escolas de humanismo” e vivem o “Evangelho da família”. O ser humano não perdeu o “desejo da família”, visto que o homem é um ser familiar porque é um ser social. 


			


			Precisamos ver a família com o olhar de Jesus. Desde o início da criação, a família é um bem, mas pela dureza do coração humano ela foi ferida pelo pecado e redimida por Jesus Cristo. Sob o olhar de Jesus, nós queremos ver a beleza e a riqueza da família, divulgar seus valores e sempre mostrar amizade e alegria em seu favor. 


			Para isso, a Igreja quer melhorar a preparação dos futuros padres para que sejam “cireneus” da família. Quer enfatizar a preparação para o casamento, acompanhando os novos casais. Quer também melhorar os Tribunais Eclesiásticos, além de querer zelar pela transmissão da fé na família. Outro desejo da Igreja é o de debruçar-se, com a ternura de mãe e a clareza de mestra, sobre os problemas que afligem as famílias. Quer desenvolver a espiritualidade conjugal e conscientizar a paróquia, para que ela ofereça ajuda à família. 


			A Igreja não se cansa de acreditar no Evangelho da família, que consiste nos seguintes valores: a dignidade da pessoa humana, a família como um bem para a humanidade, a reciprocidade do homem e da mulher, a comunhão e o relacionamento das pessoas na comunidade familiar, a geração da vida e a transmissão de valores. 


			O Papa Francisco demonstrou especial sensibilidade para oferecer ajuda às famílias em dificuldade e confirmar aquelas que dão testemunho de fidelidade e alegria, enquanto famílias cristãs. 


			


			A família é o fato social mais antigo da humanidade, mas hoje passa por baixa nupcialidade, diminuição da natalidade e banalização do divórcio. Os jovens adiam e até recusam o casamento, muitos vivem juntos antes de oficializar publicamente seu consentimento. A duração do casamento está em função da durabilidade dos sentimentos. Quando se descobre algum defeito do outro, então tudo muda e experimenta-se o sentimento de estar diante de um estrangeiro. 


			A separação e a falência conjugal são hoje uma epidemia. A preparação para o casamento é insuficiente e superficial; em contrapartida, as experiências sexuais são precoces demais. A sociedade não oferece proteção à fidelidade. A promiscuidade é generalizada, e o vazio espiritual é alarmante. Há uma “privatização” do casamento, isto é, depende de cada cabeça e, além disso, perde-se a dimensão sacramental do matrimônio, que passou a ser apenas algo humano. 


			Quem ama trata a pessoa amada como única no mundo, tem confiança no amado, torna-se confidente do outro, adapta-se ao ritmo do outro, evita o ressentimento e estimula o agradecimento; diz a verdade com caridade em vista do aperfeiçoamento do outro, respeita as etapas do crescimento e une a criatividade à fidelidade. 


			A realidade básica da família é o amor, que não é primeiramente sentimento nem paixão. Amor é aceitar o outro como ele é e promovê-lo como “outro”, sem manipulá-lo e adaptá-lo aos meus interesses. Amar não é capturar o outro, mas entregar-se a ele. Amor não é posse, é doação. O amor diz: “Quero que tu vivas, quero que tu sejas, quero estar sempre contigo”. O amor requer duração. Por isso, o casamento como sinal do amor eterno de Deus pela humanidade é indissolúvel. O amor une o casal, dá perenidade ao casamento e solidifica a família.


			Os quatro pilares da família 


			1. O diálogo: é um ato de confiança no outro, assim como um gesto de esperança. A palavra tem poder terapêutico e regenerador. O diálogo tem algumas exigências como: escuta, respeito, tolerância e abertura. O melhor diálogo é aquele em que falamos os sentimentos, as emoções, a intimidade pessoal. Para o sucesso do diálogo, é preciso dizer a verdade com caridade, aceitar as reações, discernir o melhor momento e nunca invadir o outro. Os esposos podem ser bons terapeutas um do outro, pois o ato de falar já é iluminador. 


			2. O perdão: as cinco palavras mais difíceis de dizer podem ser estas: “Perdoe-me, eu estava errado”, o que seria o mesmo que dizer: “Eu errei, fui responsável por tal ação, sou culpado”. O perdão nos coloca na mão do outro. Ele irá decidir. Aqui falamos em um ato de humildade e de verdade, pois quem perdoa dá um novo significado à ofensa praticada. Mais ainda, quem perdoa livra-se da “compulsão da repetição da culpa”, e o perdão transforma-se em libertação do remorso, da vergonha e da culpa. O perdão também cura a memória e extrai a raiz do mal. Quem perdoa não elimina o outro, mas lhe concede a chance de melhorar e mudar de vida. Para os casados, o perdão reaviva e renova o casamento. É um novo nascimento, um novo consenso, uma nova celebração das núpcias. Quem perdoa não se rebaixa, pelo contrário, dá provas de nobreza, de compreensão e de maturidade. 


			3. A ternura: calor humano, sensibilidade, toque, afeto, essas coisas fazem milagres; assim como saber elogiar, valorizar e expressar pequenos gestos são confissões de amor. Toda pessoa precisa de aprovação e de reconhecimento. Somente os amados mudam e precisam saber que são amados; nesse sentido, a ternura, o carinho, o elogio demonstram ser juras de amor. A vida adquire sentido, gosto, motivação, inspiração e nobreza pela energia que vem do amor expressado no carinho. O casal não deve economizar carinho, deve saber dar e receber carinho, aceitar ser amado, acreditar na amabilidade, esses são segredos que salvam o casamento. Podemos até viver sem sexo, mas sucumbiremos pela falta de carinho. Precisamos de carinho, como precisamos do ar e da comida. 


			4. A oração: sabemos que a oração tem efeitos altamente positivos para a pessoa, para a comunidade e para a sociedade. Pela oração, o casal reafirma o amor, os projetos e os compromissos, encontrando luzes e soluções para seus problemas e alcançando a paz interior. Quem reza tem a chave para as portas da esperança, do perdão e da paciência. Como faz bem para a família saber agradecer a Deus, rezar à mesa, participar da liturgia, fazer um retiro, assumir um trabalho apostólico. A espiritualidade conjugal e familiar traz salvação e santificação à família. A vassoura, o fogão, o volante, o trator, o computador são altares nos quais o casal se santifica. A oração alarga os horizontes, liberta de vícios, vence limitações, ilumina decisões, afasta tentações e solidifica as esperanças. Nada melhor do que ter Deus conosco e entrar em sintonia com Ele pela oração. Quem reza em espírito e em verdade torna-se mais humano, liberta suas potencialidades, enchendo-se de entusiasmo, e prolonga a vida.


			Nossa família 


			A família tem recebido modernas definições como: “comunidade de vida e de amor” (Concílio Vaticano II), santuário da vida (São João Paulo II), futuro do mundo (Segunda Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, em Medellín), formadora de pessoas, promotora da fé, educadora da fé, aliança de pessoas, espaço de encontro. Sendo assim, a missão da família consiste em: a) ser uma comunidade de pessoas; b) estar a serviço da vida; c) participar no desenvolvimento da sociedade; d) colaborar com o crescimento do Reino de Deus por meio da Igreja. 


			A família tem grande participação na construção da “civilização do amor e da cultura da vida”. Nela está a esperança da humanidade e o futuro do mundo. Falar da família é falar do dom de si e do compromisso com o outro, em um clima de boa comunicação e união de propósitos. 


			Desde o princípio, Deus une o homem e a mulher, mas, pela dureza dos corações, a família tem sofrido fracassos e falências. A dureza de coração persiste no adultério, no divórcio, no aborto, no egoísmo da transmissão da vida, no sexo desordenado. Um filho preso escreveu a seus pais: “Porque fostes fracos no bem, eu fui forte no mal”. A família que não cultiva o diálogo, o perdão, o afeto e a oração já assinou o seu atestado de óbito. O colo e os joelhos dos pais são escola de afeto e de fé. Desde o útero, uma criança começa a ser o pai ou a mãe de amanhã. Isso mesmo, “a criança é o pai do homem”. 


			Hoje a família passa por uma série de mudanças; nem todas são positivas. Pais ausentes de casa transferem seus papéis para babás e creches; família sem pai ou sem mãe; família sem irmãos; casais homossexuais; marido ganhando menos que a esposa; igualdade entre homem e mulher; fragilidade da figura do pai e emancipação da figura da mãe; filhos de pais separados. Tenta-se normalizar toda forma de casal. Para salvar a família, é preciso salvar seus três amores: o amor conjugal, o amor filial e o amor fraternal. A família não pode centralizar-se no casal e esquecer-se da criança, dos filhos e dos idosos; a família é o espaço para comunicação de sentimentos, de ideias, de projetos e de esperanças. É o lugar para criatividade e corresponsabilidade. 


			A família está construída sobre o casal (homem e mulher), o casamento, a geração e a educação dos filhos, devendo iniciar no amor e perseverar no amor até o fim.


			O valor da família 


			É preciso torcer pela família, visto que ela é dom de Deus, é “laboratório do amor” e nela se encontra o remédio para a deficiência afetiva, a solidão, o anonimato e a insegurança. A família é um refúgio onde ainda se pode encontrar compensação das frustrações que a sociedade consumista impõe. Infelizmente, busca-se “o máximo de felicidade e o mínimo de fidelidade”. Esse individualismo, próprio da “cultura do narcisismo”, leva à falência conjugal e familiar, o que já se aceitou como uma epidemia moderna. As pessoas são capazes de ser fiéis à empresa, ao emprego, ao consumismo, às satisfações imediatas, mesmo que isso desmorone o lar. Fala-se hoje, com grande facilidade, a respeito da separação, do adultério, do divórcio e do “direito de ser feliz”. O divórcio judicial é o desfecho do “divórcio emocional, religioso e ético”. 


			Mesmo assim, é preciso proclamar que esta é a “hora da família”. Ela é a instituição mais antiga da humanidade, tem fundamento na família divina, a Santíssima Trindade, é a esperança do novo milênio, por ela passa o futuro do mundo, porque ela é um núcleo de convivência, de comunicação, e não apenas mera pensão, é o santuário da vida, uma escola de valores e de educação emocional, onde se aprende a silenciar o ego centralizador e a escutar e acolher o outro. Ela é, por excelência, o lugar do diálogo, do perdão e do carinho. A família é simultaneamente proteção e promoção de pais e filhos, além de ser salvação da pessoa e da sociedade.


			A melhor herança familiar 


			Os pais gostam de deixar alguma herança para seus filhos e, geralmente, ela é financeira. 


			Temos, porém, outras muito preciosas que enriquecem as pessoas no seu humanismo, como a herança de valores. Vejamos algumas heranças humanitárias que enriquecem o ser. 


			O sentimento de amor pela vida dos seres humanos: vivemos para ajudar outros a viverem. O respeito pela vida e dignidade da pessoa humana é a melhor herança que podemos deixar. Sentir satisfação pelo bem dos outros é a suprema emoção. O propósito de não prejudicar os outros e fazer a eles aquilo que queremos que nos façam é amor pela vida do outro. Tais sentimentos nos enchem de simpatia e consideração pelo próximo e nos cumulam de paz interior. Atos de altruísmo, de voluntariado e de gratuidade são valores de alto quilate. Esta é a herança do amor fraterno: quem se preocupa menos consigo sofre menos. 


			A consciência de viver o que foi ensinado: praticar os mandamentos, interiorizar e viver os princípios éticos, dar testemunho de vida é uma herança inestimável. Que possam dizer de nós: “Era uma pessoa que fazia o que dizia, passou fazendo o bem”. Uma vida pautada pela coerência e transparência é cativante e irradiante. O mundo aprecia mais as testemunhas que os mestres. Os gestos falam mais que as palavras. Eis a herança do bom exemplo: em nossos filhos fica marcado o jeito de viver de seus pais.  


			Não repetir os erros cometidos: aprender com os erros, não repeti-los, não justificá-los, não mistificá-los, é uma sabedoria que nos faz amadurecer. Crer que podemos ser melhores e ir além de nossos limites, é manifestar a esperança que nos habita. Enfim, isso tudo significa humildade. Nossos erros podem ser nossa escola, nosso pedagogo, nossa chance de melhorar e de mudar. Esta é a herança da sabedoria: a coragem de assumir os erros e corrigi-los nos eleva e dignifica. 


			A capacidade de escolher novos rumos: é belo saber recomeçar, não desistir, procurar soluções e corrigir rotas. Para quem não tem rumo, todos os caminhos são errados. Ter ideais, metas e objetivos é ser uma pessoa motivada. Os motivados fazem mais que os inteligentes. Refazer e reorganizar a vida, os rumos, os horizontes é próprio de quem tem razões para viver, e sabe dar sentido e significado para a vida. Vencemos os sentimentos de inutilidade, de vazio existencial, de conformismo e nos equipamos com a “vontade de sentido”, transformando tragédias em triunfos, espadas em arados, lixo em luxo; e assim nos deparamos com a herança da esperança e do otimismo. 


			Ter interioridade: significa ter bondade de coração, retidão de consciência, escala de valores, capacidade de renúncia, apreciação pelo bem-estar dos outros. Sucesso é passar de fracasso em fracasso, sem perder o entusiasmo; isso também é interioridade. Silêncio, meditação, opção de vida, oração e ação  manifestam a interioridade das pessoas. São capazes de passar por injúrias e humilhações sem perder a serenidade. Encontram sentido para o sofrimento. De tudo isso, a herança dos valores deve ser assim: quanto mais triturada, mais doçura emite. 


			O respeito pelo indispensável: pão, saúde, trabalho. Eis o zelo pela justiça, pelas condições básicas de vida, pela dignidade humana, esses são os pilares da paz. Lutar pelo bem comum, pela solidariedade onde justiça e liberdade, verdade e amor se abraçam, é crer na construção da sociedade justa e fraterna. Altruísmo, voluntariado e gratuidade são as melhores heranças que os pais deixam para seus filhos e para a nova sociedade.


			As seis funções da família


			1. Função reprodutiva: o casal se torna família com o nascimento dos filhos. A preservação da espécie, a geração de filhos, é algo inscrito na biologia humana. Os pais se eternizam e se completam nos filhos, ou seja, são colaboradores do Criador. A esterilidade é vivida como um sofrimento, uma falha da natureza. Também o aborto é um ato contra a vida humana. O exercício da paternidade depende da consciência bem formada. 


			2. Função econômica: provém da necessidade de criar os filhos e sustentar a família. Daí o direito ao salário justo para a satisfação das necessidades básicas. O trabalho, a colaboração de todos para o bem da família, é um dever de pais e filhos. A desarmonia no campo econômico leva ao fracasso familiar. A conquista do pão de cada dia é ocasião de santificação da família. Quem casa quer casa. 


			3. Função educativa: o útero é a primeira escola e os pais são os primeiros mestres. A família é uma escola de amor, de valores, de justiça. Disciplina e liberdade com responsabilidade, educação religiosa, ética e social são valores que cabe à família transmitir. Quem ama educa, portanto a educação não é papel só da mãe, mas do casal. Ser pai não é ser apenas reprodutor. Pela educação, os filhos se tornam independentes e cidadãos do mundo. 


			4. Função afetiva: o afeto é tão necessário quanto o alimento. O colo, o beijo, o abraço são manifestações de carinho. Sem afeto, a pessoa humana adoece, se desequilibra, sofre e faz sofrer. O grande presente para os filhos é o amor dos pais. Isso lhes confere segurança. O afeto abre as portas da inteligência, enche a mente de motivação, pois o coração tem razões que a mente desconhece. Vemos mais com o coração que com os olhos. Pais amigos não significam pais permissivos, mas sim participativos. Gestos de afeto marcam mais que palavras e doutrinas. 


			5. Função religiosa: a pessoa humana nasce com abertura para a transcendência, isto é, para o outro e para Deus. Frustrar a dimensão religiosa de uma criança é uma injustiça contra a natureza humana, que é espiritual. Encontramos na fé e na religião a fundamentação dos valores, do sentido da vida, das respostas aos questionamentos sobre a morte, o sofrimento etc. A fé abre novos horizontes. A família é um santuário, uma Igreja doméstica. 


			6. Função social: é a educação para a justiça. Na família, aprendemos o alfabeto da convivência social, e, por isso mesmo, ela é a célula da sociedade, é a esperança e o futuro do mundo. Quando a família é desagregada, a sociedade é prejudicada. Personalidades sadias são forjadas na escola do amor que é a família. Ali crescemos como pessoas, filhos, irmãos, amigos. Por outro lado, cabe ao Estado promover políticas familiares que possibilitem à família cumprir suas funções. A missão da família é ser santuário da vida, laboratório do amor, escola de valores, comunidade de aliança de pessoas. O mundo é chamado a ser uma grande família, como dizemos: a “família humana”, ou seja, um mundo com espírito fraterno e solidário, onde o outro é nosso irmão.


			A família hoje 


			Em nossos dias, existem acontecimentos que marcam profundamente a comunidade familiar, sendo um deles o fato de os pais serem consumidos pelo trabalho e, com isso, não sobrar tempo para a família. Nossa casa é o lugar onde menos tempo permanecemos. As vivências familiares estão truncadas, ficamos então famintos de afeto. Os pais deixam os filhos com a mãe. As mães colocam-nos sob os cuidados dos avós, das creches, das domésticas. As crianças ficam à mercê da televisão e começam a fazer tudo o que querem, transformando-se em discípulos do consumismo; aprendem a dominar os pais e estes acabam sendo reféns de seus filhos. Não se compensa ausência física com presentes, nem com permissividade total. 


			Os pais conquistam o trabalho, mas perdem os filhos. O trabalho é mais gratificante que a vida familiar. Pais atarefados e mães sobrecarregadas se ausentam cada vez mais da vida dos filhos, mas o sucesso profissional dos pais não garante a felicidade dos filhos. Percebemos que é preciso que os pais se preparem para serem pais e estejam conscientes de que amanhã, no entardecer da vida, eles dependerão dos filhos. Os pais que só procuram agradar os filhos passam a ser desrespeitados por eles, e quem desrespeita os pais não tem por que respeitar autoridades, professores, pobres ou qualquer outra pessoa. Pais que sufocam os filhos com presentes, com exagero de mimos e liberdades, os transformam em “folgados” e, depois, em déspotas, em ditadores. 


			Os filhos aprendem imitando, ou seja, eles aprendem com a convivência e com os acontecimentos diários. Vão observando o jeito do pai e da mãe, e aquilo que é importante para os pais torna-se importante para os filhos. Assim, se os pais desvalorizam a religião, passam essa prática para os filhos. O que alimenta o ser humano é o afeto e a fé; o verdadeiro alimento de uma pessoa é sua família, porque ser amado e amar é o que dá sentido à vida. Não podemos nos omitir frente às responsabilidades com a família. Nossa casa deve ser fonte de afeto, e não de sofrimento. É hora de vestir a camisa da família. Todas as coisas passam, mas o amor permanece. O colo que recebemos nos livra das drogas e nos confere saúde psíquica. Investir no amor: eis a maior riqueza. 


			A família é o segundo útero na vida da criança, no qual ela vai se preparar para seu segundo parto: a adolescência. O que vai valer é o “como somos em casa”. Então, é bom lembrar que a família tem  não apenas a função econômica, mas também a afetiva, a educativa, a social e a religiosa. Lares não se improvisam. Por outro lado, o amor conjugal tem suas quatro características: fecundo, mútuo, exclusivo e indissolúvel.


			O Evangelho da vida 


			A vida é um bem primário. O amor de Deus pelo homem, a dignidade humana e a vida formam um único “Evangelho da vida”. O homem vivo constitui o primeiro e fundamental caminho da Igreja. 


			Grandes são as ameaças à vida: miséria, fome, epidemias, violência, guerras, genocídio, aborto, eutanásia, suicídio, torturas, prisões arbitrárias, prostituição, escravidão, condições degradantes de trabalho, trânsito e lutas no campo. Nascem, porém, outras formas de atentados contra a vida, e isso em nome da liberdade: o Estado torna direito o que era crime e a medicina justifica a eliminação da vida quando deveria defendê-la. Estamos diante de uma derrocada ética. Como nos tempos de Caim e Abel, o irmão mata o irmão, o homem torna-se cada vez mais lobo do homem. O valor da vida passa por um eclipse, o qual o Papa chama de “conjura contra a vida”. Hoje até a gravidez, isto é, a vida que deveria nascer, torna-se um inimigo a evitar. A vida sofre ameaças na fase inicial e terminal (aborto e eutanásia).


			Defendendo o aborto, a eutanásia e outras formas de violência, os discursos oficiais sobre direitos humanos não passam de estéril retórica e flagrante contradição. As raízes dessas contradições estão no conceito de liberdade, entendida como exaltação do indivíduo, interesse egoísta, capricho pessoal, ou seja, a liberdade é confundida com a autonomia absoluta, onde tudo é relativo, negociável. Esse tipo de liberdade leva ao totalitarismo, ao poder dos mais fortes. Além disso, caímos no conceito de liberdade sem lei. Outra raiz é o eclipse de Deus, que hoje invade a sociedade, pois, sem Deus, o homem torna-se perigoso, porque cai no individualismo, no utilitarismo e no hedonismo. A pessoa é apreciada pelo que “tem, faz e rende”. O que conta é o bem-estar material e o prazer; e, assim, hoje, o mal é chamado de bem e o bem é chamado de mal (cf. Is 5,20). 
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